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Resumo 
Aprender a ler e a escrever é um processo moroso e complexo cujo sucesso está intrinsecamente ligado 
à quantidade e à qualidade da instrução. Atualmente existe um razoável consenso quanto a como 
aprendemos a ler, porque é que algumas crianças têm dificuldades e quais as práticas de ensino mais 
eficazes. Sabemos, também, que para além da preparação no domínio da didática, os professores têm de 
ter um conhecimento aprofundado da língua em que vão ensinar a ler, têm de ser capazes de avaliar os 
progressos dos alunos e adequar a instrução ao nível de desempenho de cada criança. No entanto, 
diversos estudos têm mostrado que os professores carecem frequentemente do conhecimento científico 
necessário a um ensino da leitura e da escrita eficaz.  

Para melhorar, de forma sistémica, a eficiência do ensino, diferentes estados, incluindo Portugal, têm 
vindo a adoptar medidas no sentido de melhorar a qualidade da formação inicial dos professores e 
permitir o aperfeiçoamento profissional.  

Nesta comunicação apresentar-se-á o conhecimento fundamental para uma formção de elevada 
qualidade. Mostrar-se-á a formação dos docentes portugueses, em particular do ISCED 1, e como esta é 
regulada. Complementa-se com exemplos de estudos que apontam para o que deve ser melhorado. 
Termina-se salientando como as medidas relativas à formação de professores se devem cruzar com 
outras que incluem a definição dos conteúdos dos programas e de metas de aprendizagem, a avaliação 
de resultados e o estabelecimento de mecanismos que assegurem a provisão de materiais didácticos de 
qualidade.  
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